
Administradores debatem as metas 
Os administradores re-

gionais das oito cidades-
-satélites, seus assessores e 
,diretores' de obras estão 
participando de palestras e 
,debates no auditório do Ins-
tituto de •Desenvolvimento 
de Recursos Humanos 

), no Setor de Gara-
gens Oficiais. O encontro, 
.aberto ontem pelo governa-
dor José Aparecido, pros-
„segue até amanhã, com o 
-objetivo de orientar ques-
tões de legislação, execu-
ção orçamentária e reali-
, zação de obras. 

Visa também a propiciar 
-maior intercâmbio de ação 
entre as administrações re-
•gionais e o GDF. Ao abrir o 
Seminário, o governador 
'José Aparecido reconheceu 
1:jue o modelo das adminis-
trações regionais precisa 
ser Tepensado e que ele foi 
atualizado sem reflexão. 

Disse que a renda per ca-
pita da população das saté-
lites é sete vezes inferior à 
,do Plano Piloto e que há ne-
cessidade de reestrutura-- _ çao administrativa e de 
reeducação do funcionalis-
mo para melhor desempe-

ffiho de seus trabalhos na-
quelas áreas. 

CONFLITOS 

'• Depois da parada para 
lanche:o chefe do Gabinete • 
Civil, Guy de Almeida, fez 
uma palestra de quase uma 

: hora de duração sobre "A-
ção Governamental”. A 
seu ver, o administrador 
regional é hoje o adminis-
trador de conflitos e ele de-

: ve ser o <>!o entre o Governo 
e a comunidade, que a cada  

dia reivindica mais solu-
ções para seus problemas. 
Estimulou os administra-
dores a terem equilíbrio 
político e a saírem do terre-
no teórico para entrar no 
cenário real, "onde há um 
entrecruzamento de linhas, 
surpresas e impactos". 

Guy fez elogios ao Gover-
no José Aparecido e ao fi-
nal do seu pronunciamento 
foi bastante aplaudido. Ao 
contrário do que se espera-
va, a apatia tomou conta 
dos administradores e da 
platéia, desinteressada em 
participar do debate pro-
posto para depois . da pales-
tra. "Já que ninguém quer 
fazer perguntas e o depoi-
mento do Dr. Guy de Al-
meida foi bastante esclare-
cedor, vamos ter mais um 
intervalo, até que o outro 
conferencista chegue", 
anunciou Celina Romang-
holli, funcionária do IDR. 

AUTONOMIA POLITICA 

Antes que o público se re-
tirasse, o administrador de 
Planaltina, Brasil Améri-
co, abriu o debate dizendo 
que os adminsitradores 
precisam ter jogo de cintu-
ra e "cara-de-pau" para di-
zer não a muitas reivindi-
cações ,que aparecem. "A 
Nova República despertou 
grande expectativa na po-
pulação. Ela quer solução 
rápida para seus proble-
mas, que muitas vezes não 
dependem de nós, porque 
não temos autonomia para 
resolvê-los", argumentou. 

Brasil disse que se esta 
autonomia política não for 
conquistada, os adminis-
tradores terão seus anseios  

completamente frustrados. 
"As desculpas que a gente 
arruma pára o povo valem 
algum tempo, não para a 
vida toda", afirmou. Em 
seguida, indagou a Guy de 
Almeida porque ele não fa-
lou desta questão em seu 
discurso. GuST comentou 
que a argumentação era 
justa e natural, mas que é 
ilusão pensar em autono-
mia para as satélites; sem 
que haja autonomia políti-
ca para o DF, e que espera 
que ambas venham com a 
nova Constituição. 

PROGRAMA 

Aos poucos, o debate foi 
ganhando fõlego e o Encon-
tro de Administradores 
prosseguiu até a tarde, 
com os temas "Planeja-
mento Governamental", 
"Política de Pessoal" e 
"Planejamento e Controle 
da Ocupação e Uso do So-
lo". Hoje, às 8h30, o secre-
tário de Finanças, Marco 
Aurélio de Araújo, fala so-
bre "Tributação no DF", e 
às 10h05, o coordenador do 
Sistema de Apoio/SEA, 
João Maria de Lemos Ku-
ze, aborda o tema "Fracio-
namento do Solo Rural —
Poder de Policia Adminis-
trativa". . ° 

A tarde, 'as palestras — ' 
"Elaboração e Execução 
Orçamentária" e "Execu-
ção Orçamentária Funde-, 
fe" --, serão proferidas pe- , 
lo coordenador do Sistema ' 
de Orçamento, Arlécio Ale-
xandre Gazal. O seminário 
está sendo promovido pel 
IDR e Secretaria de Admi 
nistracãci. 


